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Famílias de reféns {k0} Gaza condenam discurso de
Netanyahu à Congregação dos EUA

As famílias de reféns mantidas cativas {k0} Gaza  condenaram o discurso do primeiro-ministro
israelense Benjamin Netanyahu à Congregação dos EUA, à medida que a pressão aumenta
sobre o  primeiro-ministro israelense para concordar com um acordo para garantir {k0} libertação.
"O discurso e os aplausos não apagarão a triste realidade:  as palavras 'Negocie agora!' estavam
ausentes do endereço do primeiro-ministro", disse o Fórum das Famílias de Reféns e
Desaparecidos {k0}  Israel {k0} um comunicado.
As pessoas se reuniram na chamada Praça dos Reféns {k0} Tel Aviv para assistir ao discurso de 
Netanyahu na quarta-feira, que provocou aplausos ruidosos dentro do Congresso, mas também
foi desprezado por vários democratas.
O Fórum das Famílias  de Reféns e Desaparecidos tornou-se uma força política poderosa {k0}
Israel desde que cerca de 250 pessoas foram sequestradas pelo  Hamas {k0} 7 de outubro, e a
praça um local regular de protestos exigindo que os reféns sejam trazidos de  volta para casa.
"Eles vieram assistir à transmissão do discurso e ouvir discursos de familiares de reféns,
esperando ouvir o Primeiro-ministro  pronunciar as duas palavras cruciais: 'Há um acordo'", disse
o comunicado.
Durante seu discurso de quase 52 minutos, Netanyahu atacou os  críticos da guerra de Israel {k0}
Gaza, mas não mencionou o status das negociações do cessar-fogo, apesar da pressão
internacional  intensa para encontrar um acordo e do crescente otimismo de que um poderia ser
acertado {k0} breve.

Exigência de acordo

Noam Peri,  filha de Chaim Peri, que o governo israelense disse ter morrido {k0} cativeiro do
Hamas, disse: "Você não pode mais  salvar meu pai, mas você deve retornar à nossos valores
compartilhados e restaurar o contrato básico entre nós – antes  que seja tarde demais".
"Assine o acordo, salve os reféns que estão vivos e lutando por suas vidas a cada momento",  ela
instou.
Mas o discurso de Netanyahu foi elogiado por membros de seu governo. O ministro das Relações
Exteriores Israel Katz  disse que o "discurso emocionante e importante" demonstra "a força da
aliança entre os EUA e Israel".
Bezalel Smotrich, o ministro  da Fazenda de direita rigorosa e presidente do Partido Sionista
Religioso, disse: "Nossos corações judeus e israelenses são tocados e  enchidos de orgulho
nesta importante ocasião".
Após o discurso de Netanyahu, as Forças de Defesa de Israel (FDI) anunciaram que haviam 
recuperado os corpos de cinco reféns e os trouxeram de volta a Israel. Os corpos de Ravid Katz,
Kiril Brodski,  Tomer Ahimas, Oren Goldin e Maya Goren foram encontrados durante uma
operação na área de Khan Younis na quarta-feira, disse  a FDI, onde lançou uma ofensiva
terrestre fresca nesta semana.
Israel renovou {k0} ofensiva na cidade sul de Khan Younis, na  Faixa de Gaza. As Nações Unidas
estimam que cerca de 150.000 pessoas fugiram da área na segunda-feira sozinha, após as  FDI
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terem emitido ordens de evacuação que aumentaram a pressão sobre as escassas fontes de
alimentos e água e a  falta de locais para buscar abrigo.
Apesar da recepção quente dos legisladores no Congresso, cerca de 80 democratas da Câmara
dos  Representantes perderam o discurso de Netanyahu, incluindo a vice-presidente dos EUA
Kamala Harris, que {k0} vez disso compareceu a um  evento agendado {k0} uma irmandade {k0}
Indiana. O presidente Biden e Harris estão programados para se encontrar com Netanyahu na 
Casa Branca na quinta-feira.
Também ausente estava a ex-presidente da Câmara Nancy Pelosi, que mais tarde criticou o
discurso de Netanyahu  como "a pior apresentação de qualquer dignitário estrangeiro convidado e
honrado com o privilégio de abordar a Congregação dos Estados  Unidos".
"Muitos de nós que amamos Israel gastamos tempo hoje ouvindo cidadãos israelenses cujas
famílias sofreram nas conseqüências do ataque terrorista  do Hamas {k0} 7 de outubro e
sequestros. Essas famílias estão pedindo um acordo de cessar-fogo que traga os reféns  para
casa – e esperamos que o Primeiro-ministro passe seu tempo alcançando esse objetivo", disse
{k0} um comunicado.
A congressista democrata  Rashida Tlaib, a única congressista palestino-americana, levantou um
sinal preto-e-branco durante o discurso de Netanyahu. Um lado dizia, "Criminoso de  guerra"; o
outro, "Culpado de genocídio".
Um número de democratas e republicanos da Câmara dos Representantes criticaram a
demonstração de Tlaib.  O democrata Steny Hoyer disse que o sinal era "desafortunado" e não
apropriado.
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